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Introdução 

Citrus limon é popularmente conhecido como limoeiro, cujas folhas e frutos são aproveitados 

pela medicina popular para fins terapêuticos. O C. limon possui várias ações terapêuticas na 

medicina popular, como adstringente, antianêmico, antibiótico, antisséptico, antiemético, 

antidepressivo, antiinflamatório, antiespasmódico, bactericida, antirreumático e antidisentérico 

(VIEIRA, 1992; REZENDE, COCCO, 2002).  

A avaliação da toxicidade de plantas medicinais e seus constituintes é extremamente 

necessária, uma vez que as reações tóxicas são um problema sério de saúde pública, os efeitos 

adversos dos fitomedicamentos, possíveis adulterações e toxicidade, bem como a ação sinérgica 

ocorrem comumente (VEIGA, et al, 2005). Devido ao uso popular, foi realizada a extração do óleo 

essencial das folhas de C. limon e sua análise por Cromatografia Gasosa, bem como foram avaliados 

os seus efeitos após administração subcrônica em parâmetros bioquímicos e hematológicos de 

camundongos. 

 

Matérias e Métodos 

O óleo essencial de C. limon foi obtido partindo-se de 1.100 g de folhas frescas trituradas e 

utilizando-se o sistema de hidrodestilação, em aparelho tipo Clevenger
 
durante quatro horas.  

Foram utilizados quarenta camundongos Swiss machos adultos correspondendo a quatro 

grupos (n=10/grupo) foram tratados durante 30 dias consecutivos, por via oral, com o óleo essencial 

de C. limon nas doses de 50, 100 e 150 mg/Kg dissolvido em Tween 80 0,05% (grupos OECL 50, 

OECL 100 e OECL 150), Tween 80 0,5% dissolvido em solução salina 0,9% (grupo controle).  Ao final 

do tratamento, os animais foram submetidos a um jejum de 12 h e anestesiados com pentorbabital 

sódico 40mg/kg, via intraperitonial. Em seguida, foi feita à coleta de sangue por rompimento do plexo 

retro-orbital com auxílio de capilar de vidro (WAYNFORTH, 1980). O sangue foi acondicionado em 

dois tipos de tubo, um com anticoagulante HB (Laborlab
®
) para determinação dos parâmetros 

hematológicos e o outro, sem anticoagulante, para obtenção do soro para avaliação dos parâmetros 

bioquímicos. 
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Os valores serão expressos como média ± erro padrão da média (E.P.M.). As diferenças 

entre os grupos serão determinadas através da Análise de Variância (ANOVA), seguida, quando 

detectada diferença, pelo teste t-Student-Newman-Keuls. O nível de significância foi de p<0,05. 

 

Resultados e Discussão 

O tratamento crônico com OECL em camundongos nas doses de 50 e 100 mg/Kg, de forma 

geral, não induziu modificações no perfil bioquímico. Entretanto, os camundongos tratados com a 

dose de 150 mg/Kg do óleo essencial extraído de C. limon apresentaram a maioria dos parâmetros 

dentro da faixa de referência (VIJAYALAKSHMI et al., 2000). No entanto, para o valor da uréia, ácido 

úrico, triglicerídeos no grupo tratado com a maior dose, os quais diminuíram de forma significativa em 

21, 11 e 8% quando comparados ao grupo controle, respectivamente, assim, como a AST que 

reduziu, respectivamente, em 9%, no grupo tratado com óleo essencial em relação ao grupo controle. 

A redução nos níveis plasmáticos de uréia e ácido úrico fornecem indícios de uma melhora da função 

renal, sugerindo uma diminuição do catabolismo proteico (DANTAS et al., 2006). 

Com relação aos níveis séricos dos triglicerídeos foi detectada uma diminuição significativa 

nos camundongos tratados com a dose de 150 mg/Kg. Diante dos efeitos na redução sérica dos 

triglicerídeos pode ser sugerido o uso do o OECL no tratamento das dislipidemias (Tabela 1). 

 

De maneira semelhante, observou-se que o tratamento oral dos animais com o óleo essencial 

não alterou significativamente o perfil hematológico, embora tenham sido observadas mudanças nos 

leucócitos totais, neutrófilos, eosinófilos, linfócitos e monócitos. A contagem diferencial de neutrófilos, 

linfócitos, eosinófilos e monócitos revelaram pequenas flutuações, embora, dentro dos limites de 

referência (HARKNESS, WAGNER, 1993) e sem indicativo de importância clínica (Tabela 2). 



 

 

 

Conclusão 

Através dos resultados conclui-se que a administração crônica do óleo essencial de C. limon 

não produz efeitos tóxicos sobre a maioria dos parâmetros bioquímicos e hematológicos estudados 

de camundongos Swiss adultos. Entretanto, diminuição dos níveis séricos de uréia e ácido úrico em 

camundongos tratados com OECL150 apontam para uma possível melhora da função renal, bem 

como a redução dos níveis de triglicerídeos sugerem seu uso no tratamento das dislipidemias. No 

entanto, aumento dos níveis de AST em camundongos tratados com o OECL na mesma dose sugere 

para possível sobrecarga da função hepática. Dessa forma, os efeitos farmacológicos e toxicológicos 

do OECL precisam ser investigados de forma mais detalhada. 
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